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Resumo 

O problema das “alterações climáticas” não é uma novidade que surgiu apenas 
no século XXI. Com a Revolução Industrial e os efeitos da emissão de gases 
com efeito de estufa, o conceito das “alterações climáticas” começou a ser 
muito abordado e discutido pelos cientistas, líderes políticos e por profissionais 
dos meios de comunicação social. Com o nascimento dos primeiros 
movimentos climáticos como a organização Greenpeace na década de 1970 do 
século XX, esta problemática ganhou uma nova dimensão visto que as 
pessoas começaram a ganhar consciência sobre os efeitos catastróficos 
causados pelas alterações climáticas, o que consequentemente originou 
diversos protestos pacíficos. Contudo, nos últimos anos, por influência da 
jovem ativista Greta Thunberg, temos observado um crescimento de novos 
movimentos climáticos que recorrem a estratégias mais radicais, por vezes, 
violentas na defesa do meio ambiente contra as alterações climáticas. Um 
desses exemplos recentes é o caso do grupo ativista Climáximo que surgiu em 
Portugal. Com a realização deste Working Paper, pretendo abordar de uma 
forma detalhada as razões que contribuíram para o crescimento destes novos 
movimentos climáticos radicais com foco especial na Climáximo, fazendo uma 
breve análise histórica desde a origem do conceito “alterações climáticas” até 
ao modo como estes novos movimentos sociais agem e são percecionados 
pela sociedade nos dias de hoje.  

Palavras-chave 
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Introdução 

Para uma melhor compreensão do leitor sobre o tema que pretendo explorar, 
este Working Paper será dividido em nove partes. Em primeiro lugar, vou 
explorar e tentar desmistificar a complexidade do conceito das “Alterações 
Climáticas” em que apresento uma possível definição do mesmo e dou uma 
pequena contextualização histórica da origem do fenómeno. Em segundo lugar, 
abordo o conceito de radicalismo dentro dos movimentos sociais, em que se 
incluem também os movimentos climáticos, de acordo com as perspetivas 
defendidas por diferentes autores. Em terceiro lugar, apresento os tipos de 
movimentos climáticos radicais existentes com base na perspetiva de diferentes 
autores. Em quarto lugar, explico o contexto histórico e social em que surgiram 
os primeiros movimentos de ativistas climáticos, em que vou focar em 
específico na Greenpeace pois esta organização continua a ser uma das mais 
importantes na luta contra as alterações climáticas. Além disso, falo do modo 
como esta organização conseguiu consciencializar as pessoas para os 
problemas reais das alterações climáticas, utilizando as suas táticas radicais. 
Em quinto lugar, exponho de forma resumida o papel desempenhado pela Ex-
Primeira-Ministra do Reino Unido, Margaret Thatcher como uma das primeiras 
líderes mundiais a desenvolver políticas ambientais e a colocar o tema das 
alterações climáticas na agenda política nacional e internacional. Em sexto 
lugar, de forma aprofundada argumento como o documentário “Uma Verdade 
Inconveniente” protagonizado pelo Ex-Presidente dos Estados Unidos e 
ambientalista, Al Gore contribuiu para alertar a população e os líderes políticos 
mundiais para as consequências do aquecimento global. Em sétimo lugar, falo 
do movimento “Fridays for Future” da ativista Greta Thunberg e como isso 
influenciou as greves escolares estudantis que resultaram em manifestações e 
protestos pacíficos pelo clima na defesa do meio ambiente ao redor do mundo. 
Em oitavo lugar, exploro de forma pormenorizada o crescimento da 
radicalização dos novos movimentos climáticos, com foco específico no grupo 
ativista Climáximo que atua em Portugal. Além disso, exploro o tipo de ações 
radicais executadas por este movimento climático. Em nono lugar, falo dos 
planos elaborados pelo Climáximo, assim como algumas campanhas 
protagonizadas por este movimento climático, o modo de comunicação e o tipo 
de conteúdos produzidos para as plataformas digitais. Em último lugar, 
apresento algumas críticas apontadas às ações do Climáximo por parte da 
sociedade portuguesa e falo da perseguição por parte das autoridades.  

“Alterações Climáticas” – um conceito problemático e complexo  

Desde do início da história da humanidade, o planeta Terra sofreu diversos 
períodos longos de fenómenos climáticos extremos. Nos primeiros séculos da 
história da humanidade, estes fenómenos climáticos extremos eram sempre 
vistos como fenómenos divinos, ou seja, as pessoas acreditavam que as 
“alterações climáticas” eram um método utilizado por Deus para castigar os 
seres humanos pelos pecados cometidos ao longo da vida. Um período muito 
marcado por fenómenos climáticos extremos diz respeito aquilo que hoje 



3 

 

 

 

 

 

 
working paper #122 

dezembro/2023 

 

 

conhecemos como a “Pequena Idade do Gelo”. Segundo os historiadores e 
cientistas, a “Pequena Idade do Gelo” ocorreu aproximadamente entre os 
séculos XIV e XIX, em que as temperaturas da Terra desceram de forma muito 
significativa, o que gerou diversas consequências para o nosso planeta como a 
extinção de algumas espécies de animais, invernos rigorosos e mudanças na 
vegetação terrestre. 

No entanto, a partir do século XVIII-XIX com o surgimento da revolução 
industrial que tinha como principal consequência a libertação de gases com 
efeito de estufa para a atmosfera terrestre devido à queima dos combustíveis 
fósseis, os cientistas e outros especialistas ambientais começaram a estudar o 
fenómeno das alterações climáticas e perceber as suas ligações com os 
setores industriais e os perigos que os mesmos representam para o bem-estar 
do meio ambiente.  

Hoje em dia, o conceito das “alterações climáticas” é definido como o conjunto 
de transformações que a longo prazo influenciam os padrões médios do clima 
da Terra, tanto a nível global como regional. Estas transformações incluem por 
exemplo: o aumento do aquecimento global; a subida e descida do nível das 
águas do mar; as chuvas ácidas e o degelo dos glaciares nas calotas polares.  

A autora Julie Doyle explica que “as alterações climáticas são constituídas por 
um aumento das temperaturas globais como resultado do aumento da produção 
de CO2 e outros gases de efeito estufa, que se acumulam na atmosfera 
provenientes da queima de combustíveis fósseis. Os efeitos das alterações 
climáticas, no entanto, como o derretimento dos glaciares ou a mudança dos 
padrões climáticos só se tornam visíveis com o tempo.” (Doyle, 2007, p.130).  

No entanto foi apenas na segunda metade do século XX, que começou a haver 
uma maior preocupação dos problemas ligados às alterações climáticas por 
parte da comunidade científica. Perante todas estas evidências científicas, 
surgem diversos movimentos sociais ativistas, alguns inclusive de natureza 
radical no combate às alterações climáticas um pouco por todo o mundo. Um 
dos primeiros movimentos climáticos radicais que conseguiu ganhar relevância 
junto da opinião pública e consciencializar as pessoas a manifestarem-se contra 
os efeitos das alterações climáticas foi a Greenpeace.  

Radicalismo no Contexto dos Movimentos Sociais   

Contudo, antes de entrar mais detalhadamente na estrutura da organização 
Greenpeace e no tipo de ações radicais que são levadas a cabo por este grupo 
climático, é importante abordar de forma breve o radicalismo dentro do contexto 
dos movimentos sociais ligados ao ativismo climático. 

Os autores Remy Cross e David Snow começam por explicar que “(...) a grande 
maioria dos ativistas dos movimentos sociais adere a uma forma rotineira de 
ativismo que enfatiza o envolvimento não violento com as autoridades e o 
cultivo de recursos e aliados políticos. (...) Existem, no entanto, os ativistas que 
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ultrapassam essas fronteiras e envolvem os seus alvos de uma forma mais 
direta. Muitas vezes rotulados como radicais tanto pelas autoridades como 
pelos seus pares, eles são ao mesmo tempo admirados e insultados pelas suas 
atitudes por parte dos companheiros não radicais.” (Cross & Snow, 2012, 
pp.115-116) 

Remy Cross e David Snow (2012) defendem que ao longo das últimas décadas 
muito psicólogos e sociólogos têm tido muitas dificuldades em encontrar uma 
definição válida para conceitos como “radicalismo” e “radicais” porque os 
respetivos significados variam sempre consoante o contexto social em que 
estão inseridos. Estes mesmos autores citando o autor Koopmans afirmam que 
este “observou que o que é considerado radical é muitas vezes determinado 
pelo Estado e pela forma como este responde a uma situação. A tolerância de 
diferentes regimes para certos tipos de comportamento pode causar mudanças 
dramáticas naquilo que constitui o radicalismo durante períodos de tempo muito 
curtos.” (Koopmans, 1993, como citado em Cross & Snow, 2012, p.116) 

Remy Cross e David Snow definem radical “(...) como um ativista do movimento 
social que abraça a ação e opções de alto risco, muitas vezes incluindo 
violência contra outras pessoas, para alcançar um objetivo declarado. A 
definição de risco, neste contexto, é determinada pelos padrões locais 
contemporâneos, mas presume-se que inclua um grau de ilegalidade. (...) Os 
radicais podem ser encontrados quase em qualquer lugar. Eles são 
provavelmente encontrados, no entanto, em áreas que lhes permitam ter 
liberdade de operação e que tenham poucas restrições. A sua tendência para o 
risco coloca-os muitas vezes em conflito com as organizações do movimento 
estabelecidas.” (Cross & Snow, 2012, p.118)  

Estes autores reforçam que “o radicalismo nos movimentos é muitas vezes um 
resultado dos laços estreitos entre ativistas e do desenvolvimento de uma 
identidade coletiva que os coloca em oposição à forma “normal” de alcançar as 
alterações climáticas. (...) O processo de radicalização, em que muitos radicais 
professos afirmam ter uma noção mais “autêntica” ou “verdadeira” de como 
alcançar melhor a mudança, faz comparações com convertidos a movimentos 
religiosos, e aos chamados "cultos".” (Cross & Snow, 2012, p.118) Remy Cross 
e David Snow (2012) que todos os movimentos climáticos na sua estrutura 
possuem aquilo que eles chamam de “organizações de base”. De acordo com 
estes autores (2012), “organizações de base” correspondem a lugares seguros 
e secretos, onde os ativistas radicais têm liberdade para debater e trocar ideias 
com outros radicais e planear os próximos protestos.  

Neste sentido, os autores reforçam que “aprender a manter um espaço livre é 
particularmente útil para os radicais, pois proporciona-lhes um ambiente 
confiável para desenvolver e fazer conexões, e ensina-lhes a melhor forma de 
manter as atividades clandestinas longe do olhar das autoridades locais. 
Finalmente, os espaços livres permitem que os radicais estabeleçam relações 
entre si, bem como influenciar e recrutar ativistas inicialmente não radicais. Isso 
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permite para a formação de grupos de afinidade, que muitas vezes funcionam 
como unidades dentro das quais a ação radical é planejada e executada.” 
(Cross & Snow, 2012, pp.119-120). 

Cross e Snow citando a autora Donatela Della Porta descrevem que “ela 
argumenta que os radicais internalizam a justificação da violência e, em vez de 
se afastarem dos atos políticos violentos, abraçam-nos e usam-nos para 
internalizar ainda mais os valores do movimento, fortalecendo assim o seu 
compromisso com o movimento. Isso torna-se um ciclo de autorreforço onde 
atos de violência levam a uma crença mais estridente no movimento, 
aumentando a radicalização do ativista.” (Cross & Snow, 2012, pp.120-121). 
Para estes autores (2012) o tipo de resposta dada às ações radicais por parte 
das autoridades e dos Governos também contribui para a radicalização dos 
movimentos climáticos, pois conforme o modo como estas entidades reagem 
determina o nível de violência cometido pelos grupos radicais no decorrer dos 
protestos.  

Tipos de Ativistas Radicais nos Movimentos Sociais  

De acordo com os autores Remy Crosse e David Snow (2012) existem 4 tipos 
diferentes de ativistas radicais dentro dos movimentos climáticos: os 
coordenados, os oportunistas, os militantes e os solitários. Estes radicais 
distinguem-se entre si apenas por dois fatores: o nível de confiança na criação 
de laços afetivos com outros grupos radicais e o nível de perseguição ativa por 
parte das autoridades competentes.  

Os radicais coordenados são aqueles que tem facilidade em confiar noutros 
membros radicais, o que permite criar laços fortes com outros grupos de 
afinidade. No entanto, estes radicais não têm a perceção da perseguição ativa 
por parte das autoridades. Remy Crosse e David Snow acrescentam que “(...) 
os radicais coordenados são aqueles que encontraram uma solução feliz meio-
termo entre o ativismo popular mais convencional e as suas atividades radicais. 
(...) Eles também se contentam em envolver-se no ativismo de baixo risco no 
dia-a-dia. (...) Eles estão dispostos a seguir a maioria quando for prático, mas 
também estão dispostos a abraçar o radicalismo quando necessário.” (Cross & 
Snow, 2012, p.124). “Que se lixe a troika! Queremos as nossas vidas!” e 
“Occupy Wall Street” são dois exemplos de movimentos radicais coordenados.  

Os radicais oportunistas são aqueles que têm muitas dificuldades em 
estabelecer ligações com outros grupos radicais porque não têm o mesmo tipo 
de confiança que os coordenados. Contudo, estes radicais não sentem que são 
constantemente perseguidos por parte das autoridades. Remy Crosse e David 
Snow argumentam que “(...) embora muitas vezes tolerados pelas organizações 
do movimento, estes oportunistas radicais são frequentemente vistos como 
potenciais riscos de segurança. A incapacidade de formarem laços afetivos 
significa que eles existem à margem dos grupos a que pertencem, e que o seu 
radicalismo é, por necessidade, um assunto individual. Embora radicais, tendem 
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a evitar formas de ativismo especialmente violentas. (Cross & Snow, 2012, 
p.123). Um exemplo de um radical oportunista é o ativista de extrema-direita e 
fundador do extinto movimento nacionalista Nova Ordem Social, Mário 
Machado.  

Os radicais militantes são aqueles que tem muita facilidade em estabelecer 
relações com outros grupos radicais e sentem que são constantemente alvo de 
perseguição das autoridades competentes. Remy Crosse e David Snow 
defendem que “a natureza muitas vezes mais violenta e extrema das atividades 
deles significa que há uma perceção cada vez maior de que as suas ações 
poderiam trazer um retrocesso para a organização, bem como para outros 
grupos. Isto faz com que a sua exposição como militantes seja algo que eles se 
esforçam por evitar. (...) outros ativistas são capazes de identificar militantes, 
devido à sua tendência a serem “muito rápidos a procurar a solução mais 
extrema para um problema” (...).” (Cross & Snow, 2012, p.125). A Greenpeace 
e Climáximo são dois exemplos movimentos radicais militantes.  

Os radicais solitários são aqueles que não conseguem estabelecer qualquer 
tipo de relação com outros grupos radicais e acreditam que estão 
constantemente a ser caçados pelas autoridades competentes. Os radicais 
solitários destacam-se de todos os outros radicais já mencionados porque 
normalmente agem sempre sozinhos e acreditam que a única forma de haver 
mudanças na sociedade é com recurso à violência extrema. Este tipo de 
radicais costumam ser muito imprevisíveis e autênticas “bombas-relógio” em 
que o seu modus operandi é muito semelhante ao de grupos terroristas. Remy 
Crosse e David Snow (2012) apontam que os radicais solitários representam 
um perigo elevado para qualquer organização radical. O “Unabomber” Ted 
Kaczynski e o terrorista Anders Breivik são dois exemplos de radicais solitários.   

Greenpeace e o Ativismo dos Movimentos Climáticos Radicais 

A Greenpeace é uma organização não governamental (ONG) ambientalista 
internacional fundada em 1971, pelos ativistas Irving Stowe e Dorothy Stowe na 
cidade de Vancouver, Canadá e tem como objetivo a proteção e conservação 
do meio ambiente, promovendo a paz. Esta organização ficou conhecida pelas 
suas ações diretas radicais não violentas de desobediência civil, de forma a 
mudar atitudes e comportamentos dos cidadãos, líderes políticos e empresas, 
chamando a atenção para os efeitos reais das questões ambientais urgentes. 
Com sede em Amesterdão, a Greenpeace reúne escritórios em vários países 
do mundo e conta com uma rede gigante de voluntários, ativistas ambientais, 
cientistas, gestores, diretores executivos e líderes responsáveis por formular 
estratégias e tomada de decisões. 

Esta ONG possui o seu próprio Laboratório de Investigação Científica na 
Universidade de Exeter no Reino Unido. A Greenpeace obtém financiamento 
através de doações de pessoas, fundações e de parcerias que estabelece com 
outras organizações. Os autores Brad Mackay e Iain Munro (2012) afirmam que 
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a Greenpeace recebeu cerca de 296 milhões de dólares em angariações de 
fundos só em 2010. Alguns especialistas acreditam que foi com a Greenpeace 
que nasceu o termo “ativismo climático”. Este conceito é definido como o 
conjunto de ações, esforços e mobilizações feitas por indivíduos, organizações 
e comunidades com o objetivo de abordar as mudanças climáticas e promover 
soluções sustentáveis. Algumas atividades realizadas pela Greenpeace são: 
manifestações pacíficas; plantar árvores; financiamento de investigações; 
lobbying; ocupação de companhias petrolíferas; bloqueio de navios comerciais; 
educação ambiental; ativismo online e pressionar governos/empresas a 
adotarem políticas mais sustentáveis. 

A autora Julie Doyle (2007) defende que a organização não-governamental, a 
Greenpeace é uma das que mais se tem destacado no panorama mundial no 
combate às alterações climáticas pelas suas estratégias de comunicação 
eficazes com recurso a muitos elementos visuais apelativos e sensacionalistas 
como vídeos e fotografias contendo mensagens simples e diretas de forma a 
conscientizar a população para os verdadeiros problemas ambientais da 
atualidade. Doyle argumenta também que “a imagem é uma estratégia de 
comunicação bem conhecida da Greenpeace, usada para documentar a 
destruição ambiental e transmitir a beleza visual da natureza em risco. A 
fotografia é também fundamental para a ação direta não violenta que constitui a 
base do projeto da filosofia da Greenpeace de “testemunha” dos danos 
ambientais, onde a fotografia do enquadramento de uma ação – como será 
visualmente – é um aspeto constitutivo da ação (Wapner, 2000).” (Doyle, 2007, 
pp.131-132) 

Esta mesma autora acrescenta que “a visualização das mudanças climáticas 
através da fotografia chama, portanto, a atenção aos problemas associados à 
tentativa de comunicar as questões ambientais que são temporais (de longo 
prazo e de desenvolvimento) e invisíveis (nem sempre visíveis), através de um 
meio que privilegia o “aqui e agora” do visual. (Doyle, 2007, p.129). Doyle em 
citando a ex-editora de fotografia da Greenpeace, Conny Boettger afirma que 
“(...) as mensagens das ações do Greenpeace teriam sido difíceis de entender 
se não tivessem sido traduzidas para a linguagem da fotografia, ou seja, uma 
linguagem internacionalmente compreensível e facilmente lembrada, que 
também é usada pelos mass media” (Boettger, 2001, p.12 como citado em 
Doyle, 2007, p.132) 

Em entrevista ao professor Kevin Michael DeLuca, o organizador da 
Greenpeace Soenke Lorenzen (2009) descreve que esta ONG já esteve 
envolvida em diversas campanhas de sucesso pelo mundo todo. A campanha 
“GreenMyApple” em que a organização incentivou os consumidores dos 
MacBooks a pressionar a empresa Apple de modo a que esta revisse as suas 
políticas de reciclagem e a utilização de produtos químicos tóxicos na 
fabricação dos seus produtos; a campanha contra a caça das baleias no Japão 
que resultou no bloqueio do navio Nisshin Maru que transportava carne de 
baleia; a interceção do porta-aviões francês Clémenceau carregado de amianto 
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na costa do Egito são apenas alguns casos de sucesso da Greenpeace. Julie 
Doyle defende que “as campanhas públicas da Greenpeace procuram fazer 
exatamente isso: infiltrar-se na cultura através da presença nos media, tornando 
as questões ambientais culturalmente significativas e simbolicamente 
reconhecíveis.” (Doyle, 2007, p.135). Esta mesma autora afirma ainda que “esta 
mudança na comunicação visual demonstra como a questão das alterações 
climáticas foi percebida pela Greenpeace para ter desenvolvido uma 
ressonância cultural suficiente para o público entender sem incluir evidências de 
impactos climáticos.” (Doyle, 2007, p.143).  

Julie Doyle (2007) descreve que a Greenpeace continua a travar uma grande 
batalha contras as grandes petrolíferas como a empresa ExxonMobil. A 
ExxonMobil é uma empresa multinacional norte-americana de petróleo e gás 
com sede na cidade de Irving, Texas fundada em 1870 pelo bilionário John D. 
Rockefeller. A ExxonMobil tem uma receita anual superior a 7 mil milhões de 
dólares e é responsável pela fabricação de vários produtos como combustíveis, 
petroquímicos e lubrificantes. Os autores MacKay e Munro (2012) descrevem 
que a petrolífera ExxonMobil chegou a financiar investigações e pesquisas 
científicas que negassem a existência de quaisquer ligações entre as alterações 
climáticas e as atividades humanas. Estes mesmos autores (2012) revelam 
ainda que em 2005 durante um jantar em homenagem ao CEO da ExxonMobil, 
Lee Raymond, alguns manifestantes que apoiam a Greenpeace acusaram 
Raymond de ser o “Criminoso Ambiental nº1” (Mackay & Munro, 2012, p.1520). 
Atualmente, a petrolífera ExxonMobil continua a recusar a implementação de 
medidas mais sustentáveis em prol dos lucros empresariais.  

O autor Kevin Michael DeLuca citando o organizador da Greenpeace, Soenke 
Lorenzen defende que para esta organização “comunicar apenas a retórica 
pessimista definitivamente não é tão eficaz, e portanto, parte integrante da 
nossa estratégia de comunicação sobre alterações climáticas e as questões 
energéticas são as soluções. Se, por um lado, testemunhamos os efeitos das 
alterações climáticas nos nossos ecossistemas, por outro lado também 
apontamos para soluções viáveis.” (DeLuca, 2009, p.268). É importante 
contextualizar que muitas das campanhas feitas pela Greenpeace surgiram 
numa época pré-redes sociais logo as estratégias de comunicação utilizadas 
eram completamente diferentes das dos dias de hoje. Naquele tempo, os 
ativistas da organização dependiam muito dos meios de comunicação mais 
tradicionais como os jornais, rádios e televisões para a propagação das suas 
campanhas ambientais e na mobilização de pessoas para os seus protestos.   

 

Margaret Thatcher e as Alterações Climáticas na Agenda Política Mundial 

Com o surgimento das campanhas públicas muito expressivas da Greenpeace 
e o crescimento das evidências científicas apresentadas pelos cientistas, a 
questão das alterações climáticas tornou-se um tema de preocupação não só 
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para alguns líderes políticos mundiais mas também para organizações 
governamentais. Em 1988, as Nações Unidas elaboraram o Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) que desempenhou um 
papel fundamental na compreensão dos factos científicos das alterações 
climáticas com as relações das atividades humanas.  

Uma das primeiras líderes mundiais a reconhecer os impactos significativos das 
alterações climáticas foi a antiga Primeira-Ministra do Reino Unido Margaret 
Thatcher. Em 1989, na Assembleia Geral da ONU, Tatcher afirmou o seguinte: 
“O que estamos a fazer agora com o mundo, degradando as superfícies 
terrestres, poluindo as águas e adicionando gases de efeito estufa ao ar a uma 
taxa sem precedentes – tudo isso é novo na experiência da Terra. É a 
humanidade e as suas atividades que estão a mudar o ambiente do nosso 
planeta de formas prejudiciais e perigosas.” (Margaret Thatcher durante a 
Conferência da ONU em 1989).  

Ao longo do discurso, Margaret Thatcher também demonstrou uma grande 
preocupação com o aumento dos níveis de dióxido de carbono na atmosfera 
terrestre. Sobre este assunto afirmou: “Estamos a assistir a um grande aumento 
na quantidade de dióxido de carbono que chega à atmosfera. O aumento anual 
é de três bilhões de toneladas: e metade do carbono emitido desde a 
Revolução Industrial ainda permanece na atmosfera. (...) Sabemos agora 
também que a produção de halons e clorofluorcarbonos está a causar grandes 
danos à Camada de Ozono. Mas pelo menos reconhecemos que reduzir e, 
eventualmente, parar a emissão de CFC é uma coisa positiva que podemos 
fazer em relação à acumulação ameaçadora de gases com efeito de estufa. (…) 
Precisamos do efeito estufa – mas apenas nas proporções certas.” (Margaret 
Thatcher durante a Conferência da ONU, 1989).  

Durante o seu mandato, Margaret Thatcher foi responsável pelo financiamento 
de várias investigações e pesquisas científicas para estudar o fenómeno das 
alterações climáticas. Tatcher sabia que era muito importante implementar 
políticas ambientais tendo por base factos científicos sólidos como provas. 
Margaret Thatcher também foi uma das defensoras do Protocolo de Montreal 
em 1987, que corresponde a um tratado internacional que entrou em vigor a 1 
de janeiro de 1989 e que foi assinado por 197 Estados Partes. O documento 
impõe obrigações específicas aos Estados Partes para que estes reduzem na 
totalidade a produção e consumo de substâncias que destroem a Camada de 
Ozono. 

No entanto, as políticas ambientais implementadas por Margaret Thatcher 
foram vistas como medidas contraditórias, especialmente pelos partidos de 
oposição porque enquanto esteve no cargo, a Ex-Primeira-Ministra britânica 
também defendeu por diversas vezes, políticas económicas a favor de grandes 
empresas, principalmente de setores industriais como o carvão, que são um 
dos principais responsáveis pelo aumento da emissão de gases do efeito estufa 
na atmosfera terrestre. Apesar disso, diversos historiadores defendem que 
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Margaret Thatcher desempenhou um papel fundamental ao colocar em 
discussão um tema importantíssimo como as alterações climáticas no 
panorama político mundial.  

Documentário “Uma Verdade Inconveniente” de Al Gore  

Desde da segunda metade do século XX que as questões ambientais, incluindo 
as alterações climáticas têm sido muito discutidas e debatidas por vários 
cientistas, ambientalistas, líderes políticos e também por alguns órgãos da 
comunicação social. No entanto, com a chegada do século XXI, a população 
mundial começou a tomar uma maior consciencialização da dimensão das 
consequências resultantes das alterações climáticas, sobretudo devido à 
ocorrência de alguns fenómenos climáticos extremos como o Tsunami de 2004 
na Indonésia e o Furacão Katrina de 2005 nos Estados Unidos. 

Neste sentido, não existe melhor filme que demonstre esta dura realidade do 
que o documentário lançado em 2006 intitulado “Uma Verdade Inconveniente” 
protagonizado pelo ambientalista e Ex-Vice-Presidente dos Estados Unidos, Al 
Gore. No documentário, podemos observar Al Gore a dar uma palestra com 
recurso a um conjunto de slides com projeções de gráficos, dados científicos, 
fotografias e vídeos. O ambientalista tenta sensibilizar o público a refletir sobre 
os problemas relacionados com o aquecimento global como resultado das 
atividades humanas ao longo dos séculos, principalmente a queima dos 
combustíveis fósseis e a libertação de gases do efeito estufa. Al Gore faz ainda 
um apelo urgente aos líderes políticos mundiais para que estes tomem medidas 
imediatas pelo futuro do nosso planeta. O documentário “Uma Verdade 
Inconveniente” foi um sucesso arrecadando quase 50 milhões de dólares nas 
bilheteiras apesar de ter recebido críticas mistas por parte do público.  

Alguns críticos apontam que o documentário foi muito importante porque Al 
Gore conseguiu voltar a trazer o debate político sobre as “alterações climáticas 
para “cima da mesa”, além de ter sido eficaz na consciencialização da opinião 
pública internacional para a temática das alterações climáticas e por ter dado 
relevância ao ativismo dos movimentos ambientalistas. No entanto, o 
documentário gerou também muitas controvérsias sobretudo junto de grupos 
negacionistas das alterações climáticas e também dos opositores políticos de Al 
Gore que acusaram o Ex-Vice-Presidente dos Estados Unidos de utilizar o tema 
das alterações climáticas de uma forma extremamente exagerada e pessimista 
como estratégia de propaganda política. Além disso, por ter sido exibido em 
muitas escolas ao redor do mundo, o documentário foi alvo de muitas polémicas 
principalmente nos Estados Unidos com certos críticos a alegar que incorporar 
este filme no currículo escolar pode ter contribuído para a polarização política.  

Greta Thunberg e o Movimento Climático Estudantil “Fridays For Future” 

Entretanto com o passar do tempo, o nível dos protestos contra as alterações 
climáticas cresceu de forma exponencial e repentina quando milhares de 
adolescentes e jovens começaram a aderir aos movimentos climáticos e fazer 



11 

 

 

 

 

 

 
working paper #122 

dezembro/2023 

 

 

greves escolares pelo clima, tudo isso graças uma ativista de nacionalidade 
sueca: Greta Thunberg. Em agosto de 2018, Greta Thunberg começou a faltar à 
escola todas as sextas-feiras para ir protestar em frente ao edifício 
Riksdagshuset (parlamento sueco) contra as alterações climáticas, exigindo que 
os líderes políticos tomassem medidas imediatas pelo bem-estar do planeta 
Terra.  

Os autores Jung et al. (2020) afirmam que o protesto solitário de Greta 
Thunberg durou até ao dia das eleições gerais na Suécia a 9 de setembro do 
mesmo ano. Este acontecimento rapidamente tornou-se viral nas redes sociais 
como o Facebook e o X (antigo Twitter) e também nos media tradicionais. A 
ação de Greta Thunberg acabou por dar origem um movimento global chamado 
“Fridays for Future” em que foram organizadas várias greves escolares pelo 
clima em que participaram de milhares de estudantes ao redor do mundo, 
incluindo Portugal. Os estudantes protestaram contra as alterações climáticas e 
o fim da indústria dos combustíveis fósseis, exigindo que os líderes políticos 
tomassem medidas mais sustentáveis como por exemplo, a transição para o 
ramo das energias renováveis.  

Greta Thunberg tornou-se uma ativista climática de renome mundial com 
milhões de seguidores nas plataformas digitais e simultaneamente uma líder 
para as  novas gerações na luta contra as alterações climáticas. Esta fama 
repentina permitiu que Thunberg fosse convidada para discursar na abertura da 
Conferência das Nações Unidas “Cúpula do Clima” a 23 de setembro de 2019. 
Durante o discurso, a ativista sueca proferiu frases como “Vocês roubaram os 
meus sonhos e a minha infância com as vossas palavras vazias” e “Como se 
atrevem?”, acusando os líderes políticos mundiais de não tomarem as medidas 
necessárias para proteger o meio ambiente. Os autores Jung et al. argumentam 
que “após o discurso das Nações Unidas, Thunberg virou notícia nas 
manchetes do mundo todo e a cobertura mediática aumentou tremendamente, 
fazendo com que a questão chegasse a pessoas que não tinham interesse nas 
alterações climáticas.” (Jung et al., 2020, pp.13-14). 

Greta Thunberg recebeu diversas críticas positivas sobretudo pela sua 
coragem, bravura e confiança, contando inclusive com o apoio de algumas 
celebridades como o Papa Francisco, o ator Leonardo DiCaprio e o cantor Chris 
Martin da banda Coldplay. Por outro lado, a ativista sueca também recebeu 
muitas críticas negativas, inclusive de grandes figuras públicas como o Ex-
Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump e o jornalista britânico Piers 
Morgan que acusaram de ser uma rapariga ignorante que foi manipulada. Os 
autores Sabherwal et. al. (2020) defendem que na maioria dos casos normais 
são apenas figuras muito poderosas da elite que têm capacidade e os recursos 
necessários para liderar grandes movimentos sociais e implementar ações 
como o Papa Francisco, o climatologista James Hansen ou o bilionário Jeff 
Bezos que têm feito esforços para travar o avanço das alterações climáticas. No 
entanto, estes autores afirmam que a ativista sueca conseguiu provar o oposto, 
isto é, pessoas com menos recursos como Greta Thunberg podem alcançar o 
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mesmo nível de reconhecimento pelos seus feitos, mesmo não sendo uma 
jovem proveniente de famílias ricas.   

Sabherwal et. al. (2020) argumentam milhares de outros adolescentes e jovens 
adultos acabaram por aderir ao movimento “Fridays For Future” e às greves 
climáticas estudantis por se identificarem com a personalidade, as mensagens 
e os objetivos defendidos pela jovem ativista Greta Thunberg, além de 
compartilharem as mesmas ideologias políticas. Neste sentido, os autores 
Sabherwal et. al. defendem que “Como uma jovem ativista climática 
proeminente, Greta Thunberg aparece como a prototípica dos jovens 
conscientes e engajados e enfatiza uma identidade social compartilhada com os 
colegas jovens, defendendo a salvação do futuro da sua geração (Voytko, 
2019). Portanto, Greta Thunberg pode servir como uma líder prototípica para os 
jovens, moldando as suas normas de ação coletiva sobre as alterações 
climáticas. As tendências recentes mostram que, ao contrário de há uma 
década, os adultos mais jovens agora expressam maiores intenções de tomar 
medidas coletivas e a ação política sobre o aquecimento global do que os 
adultos mais velhos (Ballew, Marlon, et al., 2019).” (Sabherwal et. al., 2020, 
p.323) 

Os autores Sabherwal et. al. (2020) defendem que no contexto político dos 
Estados Unidos, as ideologias das alterações climáticas defendidas por Greta 
Thunberg são mais bem aceites pelos eleitores do partido Democrata do que 
pelo partido Republicano. Seguindo a mesma linha de raciocínio, os autores 
reforçam que “dada a divisão entre os EUA o apoio dos liberais e 
conservadores à atenuação das alterações climáticas (Ballew et al., 2020; 
Leiserowitz et al., 2020; McCright et al., 2014) e o retrato da Suécia por políticos 
proeminentes dos EUA como uma democracia socialista (Zeballos-Roig, 2020), 
a mensagem de Greta Thunberg da mitigação climática radical e a sua 
identidade nacional sueca são mais consistentes com o discurso político liberal 
do que com o conservador.” (Sabherwal et. al., 2020, p.323) 

A jovem Greta Thunberg conseguiu ganhar destaque nos meios de 
comunicação tradicionais e digitais, que outros ativistas climáticos tentaram, 
mas sem sucesso. Além de conseguir mobilizar e organizar manifestações 
pelas redes sociais, Greta Thunberg conseguiu reunir os jovens em torno dos 
mesmos objetivos: salvar o planeta das alterações climáticas, o fim dos 
combustíveis fósseis e a implementação de medidas sustentáveis.  

“Climáximo”: Um Movimento Climático Radical Português  

As ações da ativista Greta Thunberg e do movimento “Fridays For Future” com 
as greves escolares estudantis na luta contras as alterações climáticas levaram 
milhares de jovens e adultos revolucionou a forma como as pessoas encaram 
as alterações climáticas nos dias de hoje. Nos últimos anos, novos movimentos 
climáticos ao redor do mundo têm ganho destaque nos media tradicionais e nas 
redes sociais devido à natureza radical das suas ações. Em Portugal, um dos 
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movimentos climáticos que atualmente tem atraído muita atenção mediática 
devido às estratégias utilizadas para consciencializar a nossa sociedade para 
os problemas ambientais é o grupo ativista Climáximo.  

Bloquear estradas em plena hora de ponta para impedir a circulação  
automóvel, pendurarem-se em pontes com cartazes afixados, atirar tinta a 
quadros em museus, vandalizar edifícios e lojas de grandes empresas, 
bloquear jatos privados em aeródromos, colarem-se a aviões da TAP para 
impedirem a circulação de voos internos e vandalizar a fachada da Câmara 
Municipal de Lisboa são vários os protestos radicais e ações de desobediência 
civil realizados pelo movimento Climáximo e que têm sido noticiados quase 
semanalmente por vários jornais portugueses nos últimos meses. Para saber 
mais sobre os motivos que levam este movimento climático em particular a 
optar por este tipo de abordagens, foi feita uma exploração detalhada do site da 
Climáximo que está disponível ao público em que os mesmos apresentam um 
conjunto de ideologias e propostas que defendem de forma a legitimar em certa 
medida a radicalização das suas ações.  

No site oficial do Climáximo, percebemos que este movimento climático nos 
seus discursos e na apresentação das suas propostas utiliza sempre uma 
linguagem forte com mensagens emotivas que chamem a atenção da 
população para o problema da crise climática e que se não agirmos agora, será 
tarde demais.  modo a consciencializar o povo para os problemas ambientais 
que o nosso mundo enfrenta diariamente. Ao explorar mais aprofundadamente, 
percebemos que o movimento Climáximo identifica-se muito com políticas da 
esquerda radical descrevendo que atualmente está numa “guerra aberta” contra 
os governos mundiais e as grandes empresas, sobretudo as petrolíferas. Na 
página inicial do site, surgem que costumam aparecer nos cartazes dos 
protestos realizados por este movimento climático tais como “O Governo e as 
empresas declararam guerra às pessoas e ao planeta”, “As emissões de 2021 
condenaram à morte 9 milhões de pessoas” e “Não podes continuar a consentir 
que eles destruam tudo o que tu amas.”  

De acordo com o site do Grupo Climáximo, o movimento já tentou por diversas 
vezes utilizar outras táticas mais suaves como organizar manifestações 
pacíficas, marcar reuniões com o Governo e/ou diretores das grandes 
empresas, mas que estas abordagens nunca funcionaram. Assim, para o grupo 
de ativistas a única solução para se fazerem ouvir e de alguma conseguirem 
criar o impacto desejado é desenvolver ações radicais que causem choque e 
que rompam com certos padrões habituais da sociedade no que toca aos 
protestos climáticos, tal e qual como referem citando o Diretor do Social Change 
Lab James Özden que defende que “os especialistas que estudam movimentos 
sociais não só acreditam que a disrupção pode ser uma tática eficaz, como 
acreditam que é o fator mais importante para o sucesso de um movimento 
social.”  

De acordo com o site do Climáximo, este movimento climático defende que 
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“estão neste preciso momento a matar milhares de pessoas, a despejar 
dezenas de milhões, a queimá-las vivas, afogá-las omento a matar milhares de 
pessoas, a despejar dezenas de milhões, a queimá-las vivas, a afogá-las. Estão 
neste preciso momento a condenar milhões de pessoas a câmaras de gás, só 
que, desta vez, os gases são de efeito de estufa e a câmara é o planeta inteiro. 
Chama-se a isso o colapso climático e é um ato de violência premeditado e 
coordenado. O governo português está neste preciso momento a investir em 
armas de destruição em massa (3,3 milhões de euros por dia só em subsídios). 
Os ultra-ricos voam em jatos e construem bunkers para se protegerem. Não 
estamos apenas numa emergência global. Há muito que eles declararam, 
unilateralmente, guerra contra as pessoas.” No site oficial do Climáximo, o 
movimento ativista reforça que “a crise climática não é um problema técnico, ou 
abstrato. Alguém matou dezenas de pessoas em Pedrógão Grande. Alguém 
destruiu as casas de 155 mil pessoas no Canadá, com os 5900 incêndios que 
afetaram 15 milhões de hectares. Alguém pôs 33 milhões de pessoas no 
Paquistão (desde março de 2022) a lutar contra ondas de calor, falhas de 
eletricidade, cheias, evacuações, migrações, fome, violações, conflitos sociais, 
e novas ondas de calor. (...) O planeta inteiro tornou-se uma câmara de gás e 
eles continuam a emitir CO2 para a atmosfera para nos matar. 

Planos Práticos, Campanhas e Comunicação do Movimento Climáximo  

Na sessão “Plano” do site oficial do Climáximo, podemos observar que o 
movimento climático tem em mente dois grandes planos que pretende colocar 
em marcha o mais depressa. A primeira proposta diz respeito ao “Plano de 
Desarmamento” que se divide em duas subcategorias “parar a proliferação” e 
“desativar todas as armas”. Já a segunda proposta está relacionada com a 
elaboração do “Plano de Paz”.  

De acordo com o site do Climáximo, com o “Plano de Desarmamento: parar a 
proliferação”, algumas medidas propostas são: acabar com todos os novos 
projetos de construção de infraestruturas que contribuem para o aumento das 
emissões de gases com efeito de estufa como aeroportos, estações portuárias 
e petrolíferas; acabar com os investimentos nas empresas industriais que 
lucram com os combustíveis fósseis; parar com as deportações e despejos das 
habitações visto que todas as pessoas têm o direito à habitação; acabar com o 
consumo supérfluo e desnecessário de jatos privados e iates luxuosos que são 
grandes responsáveis por elevadas emissões de gases para a atmosfera e 
também cortar o apoio financeiro à NATO porque a indústria bélica é umas das 
mais poluentes a nível mundial e que lucra milhões anualmente com a perda de 
vidas humanas inocentes.    

De acordo com o site do Climáximo, com o “Plano de Desarmamento: desativar 
todas as armas”, algumas medidas propostas são: alcançar a neutralidade 
carbónica até 2030; produção de energia 100% renovável e acessível até ao 
ano de 2025; criação de um serviço de transportes coletivos públicos, 
renováveis e gratuitos, restringir a indústria da aviação apenas a voos de 
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emergências humanitárias ou quando as distâncias são muito longas e não 
existe transporte alternativo; desinvestimento nas forças de segurança e na 
indústria militar, utilizando esse dinheiro para financiar outros serviços sociais e 
a criação de uma economia circular com baixa produção de resíduos. 

De acordo com o site do Climáximo, com o “Plano de Paz” algumas medidas 
propostas são: garantir os serviços básicos incondicionais nomeadamente 
saúde, educação, habitação, alimentação, energia renovável e transportes de 
forma gratuita e no setor público a todos os cidadãos; colocar os cuidados de 
vida à frente dos lucros no centro da economia; criação de um sistema 
energético democrático amigo do ambiente, que seja capaz de assegurar as 
necessidades das comunidades; estabelecimento de critérios claros e 
monitorizáveis de justiça de género e racial em todos os processos políticos de 
transição tal como nas comissões criadas; defender os direitos sociais, políticos 
e cívicos de todos os migrantes e também implementação de medidas que 
permitem uma cidadania ativa em que todos os cidadãos participam nos 
processos de decisão, reabilitação e construção da paz. 

No antigo site do Climáximo, são descritas algumas campanhas feitas por este 
movimento climático. A campanha “Empregos para o Clima” foi lançada em 
2016 em vários países, incluindo Portugal e juntou mais de 20 organizações 
climáticas que exigem medidas como a criação de novos empregos no setor 
público da energia, dos transportes ou construção com o propósito de diminuir 
as emissões de gases com efeito de estufa. Já na campanha “Decrescimento 
da Aviação”, o movimento Climáximo exige o fim dos jatos privados afirmando 
que todos os cidadãos são afetados pela indústria da aviação devido aos 
impactos negativos que causam na saúde por causa da emissão de gases para 
a atmosfera. O  Climáximo apela à criação de um sistema de transporte mais 
sustentável como o investimento nas redes ferroviárias nacionais. No ano de 
2019, o Climáximo lançou a campanha “Gás é Andar para Trás” em que exige o 
fim dos combustíveis fósseis.  

Algo que também chamou a minha atenção são as estratégias de comunicação 
utilizadas pela Climáximo nas suas respetivas redes sociais nomeadamente o 
Facebook, Instagram e o X (antigo Twitter) em que contam na totalidade com 
mais de 25 mil seguidores. Este movimento climático é muito ativo nas suas 
plataformas digitais em que publicam com bastante regularidade chegando por 
vezes a fazer 2/3 publicações por dia. Nas redes sociais, este movimento 
climático publica determinados tipos de conteúdos como: produção de notícias 
sobre as ações radicais do Climáximo, comunicados sobre as questões 
ambientais e convocam manifestações em que tentam mobilizar os seus 
seguidores a participar nesses eventos. 

Críticas às Ações do Climáximo e Perseguição das Autoridades  

O Climáximo é um movimento climático com ideologias políticas radicais de 
esquerda que tem se destacado no panorama mediático nacional nos últimos 
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meses em comparação com outros grupos ativistas devido a natureza radical 
das suas ações de desobediência civil com o objetivo de conseguirem 
consciencializar o povo para os problemas da crise climática. Sempre que sai 
uma nova notícia sobre uma manifestação do Climáximo na comunicação social 
portuguesa, geram-se muitos debates à volta do assunto. Isto é bem visível 
sobretudo nas caixas de comentários nas plataformas digitais da Climáximo 
onde os utilizadores sentem-se livres para expressarem aquilo que bem 
entenderem. Algumas pessoas defendem as ações radicais executadas pela 
Climáximo porque acreditam que esta talvez seja a única forma de chamarem a 
atenção do Governo e das grandes empresas para os problemas ambientais 
com que vivemos nos dias de hoje. No entanto, muitas pessoas criticam 
fortemente e de forma negativa as ações do grupo Climáximo, considerando 
que estes jovens não passam de “crianças mimadas” que como não trabalham 
e não têm contas para pagar, têm demasiado tempo livre para ter estes 
comportamentos inaceitáveis e infantis.  

O cidadão comum tem perfeita noção das consequências que acarretam as 
alterações climáticas, mas defendem que este tipo de ações radicais praticadas 
pelo Climáximo, acabam por ser mais prejudiciais do que benéficos, além de 
manchar a imagem de outros grupos ativistas climáticos que também defendem 
as mesmas causas e que não necessitam de recorrer estas abordagens mais 
extremas para falar do tema. Além disso, ações radicais como o bloqueio de 
estradas muito movimentadas em hora de ponta que impedem milhares de 
condutores de chegarem a horas aos seus respetivos locais de trabalho pode 
acabar por alimentar estereótipos sobre os ativistas climáticos que antes não 
existiam, além de poderem desencadear ações mais violentas por parte dos 
populares. Os protestos do Climáximo só terminam com a intervenção das 
autoridades que acabam normalmente por deter os ativistas. Os protestos 
radicais da Climáximo têm ocorrido com tanta frequência que há quem apele 
para que a justiça portuguesa aplique multas pesadas e penas de prisão para 
os membros deste movimento climático.  

Em algumas publicações feitas nas redes sociais, as ações do Climáximo 
chegaram a ser comentadas pelo partido político Chega que defendem que “a 
impunidade vai acabar” fazendo à alusão de que estes tipos de ações podem 
ter consequências graves judiciais se o Chega ganhar as eleições legislativas 
em março de 2024. Em outubro de 2023, segundo uma notícia do jornal 
Público, três jovens ativistas pertencentes ao grupo Climáximo foram 
condenadas a pagar 600 euros de multa por atentado à segurança rodoviária 
por terem bloqueado o trânsito automóvel durante 20 minutos na Rua de São 
Bento, em Lisboa.  

O movimento Climáximo estabelece relações com outros grupos de ativistas 
radicais e que devido à natureza radical das suas ações sentem que são 
constantemente perseguidos e maltratados pelas autoridades competentes e 
pela justiça portuguesa, quase como numa “espécie de manobra” do Governo 
para evitar criar alarmismos desnecessários na população e para tudo fique 
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igual como está. Estas características fazem com que os ativistas do Climáximo 
sejam enquadrados como “radicais militantes” de acordo com a perspetiva dos 
autores Remy Cross e David Snow em que estão incluídos “casos de políticas 
ambientais radicais, de direitos dos animais, de milícias, de supremacia branca 
e movimentos antiaborto.” (Cross & Snow, 2012, pp.121-122) 

Os autores Remy Cross e David Snow explicam que “(...) esta crença na 
opressão estatal era profunda para estes ativistas e forneceu maior justificativa 
para a violência em nome do movimento. Os ativistas radicais que acreditam 
ser alvos específicos do Estado por opressão usam esta crença para justificar 
as táticas mais extremas e o aumento da aceitação da violência como método. 
(...) Estas medidas evitaram abordagens mais moderadas para a mudança 
social, uma vez que os ativistas acreditavam que não poderia haver qualquer 
negociação útil com as autoridades. Muitos militantes radicais sentem que o 
Estado os persegue ativamente. Esta crença é reforçada por incidentes 
ocasionais que envolvem as autoridades em comportamentos destinados a 
prevenir a violência. Estes incidentes são vistos como prova da perseguição 
aos radicais, criando assim um ciclo circular de atos radicais e de violência.” 
(Cross & Snow, 2012, p.122) 

Conclusão  

As alterações climáticas são um problema que existe desde da formação do 
nosso planeta. Antes dos seres humanos existirem, a Terra passou por diversos 
longos períodos de fenómenos climatéricos extremos, que hoje em dia 
conhecemos como “alterações climáticas”. Se antigamente, para o cidadão 
comum, as alterações climáticas eram explicadas como manobras utilizadas por 
Deus como forma de punir os homens pelos seus pecados. Hoje em dia, com o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia, sabemos que a ocorrência de 
fenómenos climáticos complexos como as “alterações climáticas” não se 
explicam com abordagens e soluções simples.  

Com a chegada da Revolução Industrial e os efeitos da libertação de gases 
para a atmosfera levaram os cientistas e a comunicação social a querer estudar 
e abordar o fenómeno das alterações climáticas. Com os cientistas a recolher 
cada vez mais evidências sólidas, as pessoas foram aos poucos ganhando 
consciência dos perigos reais destes fenómenos climatéricos. Isto contribuiu 
para o surgimento dos primeiros movimentos sociais de ativistas radicais na luta 
contra as alterações climáticas como a Greenpeace. É importante também 
ressaltar que o papel desempenhado por algumas figuras políticas marcantes 
como a antiga Primeira-Ministra do Reino Unido, Margaret Thatcher e o Ex-
Vice-Presidente dos Estados Unidos, Al Gore com a realização do 
documentário “Uma Verdade Inconveniente” que foram responsáveis por 
colocar o tema das alterações climáticas na agenda política internacional, 
exigindo que os líderes mundiais tomassem medidas urgentes de modo a salvar 
o futuro do planeta.  
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No entanto, a ativista climática Greta Thunberg e o movimento “Fridays for 
Future”, permitiram que novos movimentos climáticos com protestos e ações 
ainda mais radicais surgissem pelo mundo, entre os quais está o grupo 
climático do Climáximo em Portugal. Algumas ações radicais do Climáximo 
como bloquear estradas em plena hora de ponta para impedir a circulação 
automóvel, vandalizar edifícios e lojas de grandes empresas e bloquear jatos 
privados em aeródromos têm dividido opiniões nos media. Parte da população 
apoia a coragem e atitude dos ativistas no combate às alterações climáticas, 
enquanto que outras pessoas consideram este tipo de comportamentos 
totalmente inaceitáveis e que a justiça portuguesa devia atuar rapidamente de 
forma eficaz de modo a evitar incidentes destes no futuro. É importante 
ressaltar que todos estes protestos radicais executados pelo movimento 
Climáximo correspondem a crimes graves de ordem pública. 

Assim, para concluir é urgente que todos nós tenhamos consciência de que as 
alterações climáticas são uma realidade que existe e que tão cedo não vai 
acabar. Por isso, todos nós enquanto cidadãos devemos tomar uma iniciativa e 
fazer a nossa parte nem que seja em pequenas coisas como fazer a 
reciclagem, tomar duches rápidos para poupar água, reduzir o consumo de 
eletricidade, plantar árvores ou limpar o lixo das praias, entre muitas outras 
tarefas que são essenciais para o bem-estar do nosso planeta e que de certo 
modo não prejudicam a vida das pessoas ou das organizações.  
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